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É comum atribuir a Nietzsche algum tipo de teoria ética: seja utilizando a vontade 

de poder como princípio fundamental para a construção do edifício ético, como faz 

Reginster (2006); seja utilizando os indivíduos excepcionais como parâmetro para os 

valores a serem abraçados, como faz Leiter (2002). Dissonante ao aparente consenso, 

Williams levanta a hipótese de compreendermos Nietzsche como um pensador não 

teórico, porém, sistemático. O objetivo de minha apresentação é avançar a hipótese de 

Williams (2006b, p. 299-300) e considerar suas vantagens e desvantagens em relação a 

abordagem teórica na compreensão de Nietzsche. 

Compreenderei por teoria ética, utilizando Williams (2006a, p. 72), como o 

conjunto de uma tese sobre o que é o pensamento ético e um teste capaz de fornecer 

elementos para corrigir nossas ações (torná-las eticamente corretas) e investigarei se 

Nietzsche fornece material para ambas as partes. Na sequência, considerarei a existência 

de uma metodologia alternativa a construção de teorias na ética presente em Nietzsche, 

baseado nos aforismos 32, 186, 187, 260 de Além do bem e do mal (2005), nos capítulos 

2 e 7 de Crepúsculo dos Ídolos (2017) e nos aforismos 57 e 58 d’O Anticristo (2016). 

Essa abordagem alternativa seria não-fundacionista, ou seja, não elegeria um 

princípio único como base de nossa vida ética, e estaria fortemente ancorada em uma 

compreensão histórica de nossas formas de vida. Ela procederia tanto a partir de 

comparações e contrastes de diferentes perspectivas éticas em prol de criar “tipos éticos”, 

ou seja, abstrações teóricas agrupando vidas éticas similares em suas rupturas e 

continuidades, inovações e conservações, quanto a partir de narrativas genealógicas que 

narram como chegamos as perspectivas éticas atuais. O objetivo dessa metodologia não 

seria tanto investigar quais proposições e valores éticos são verdadeiros ou falsos, mas 

sim, produzir confiança ou desconfiança em relação a eles. 
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Concluirei minha apresentação realizando um balanço entre as vantagens e 

desvantagens de ambas as abordagens na compreensão do pensamento nietzschiano. 

Defenderei que a abordagem não-teórica e não-fundacionista melhor se adequa às 

evidências textuais disponíveis.  

 

Palavras-chave: Ética. Moral. Método. Metafilosofia. Nietzsche. Williams. 
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